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feio íiym do Ceará
O RECURSO PARA O MINISTRO DO INTERIOR

Sua legitimidade e procedência

Pulverizada como foi, nã 3 no regulamento de 1905 !
só em face da legislação es
pecial vigente mas também
pelos precedentes até hoj
invariavelmente mantidos, a
objeccSo ineptamente cp-
posta ex adverso contr*
a capacidade legal dos re
correntes, resta-aos apenas
restabelecer a verdade de
certos factos propositada-
mente adulterados.

.Assim é que se allega a
iguorancia, por parte do
áutôr do recurso, do régtí*
lamento do Lyceu, «2o bas
tando para «excnlpal-o da
rafa a circumstancia de ter
a portaria de su*pemão
cair do as modificações fei-
tas, no mesmo regulamento,
pelo acto de 14 de fevereiro
de 1908.

E logo adiante se acere-
scenta:

«De facto ninguem|§íí
«usais ouviu dizer, e'
«nem mesmo se conce-
«hp; nnç «o acto exotí

. «dido para a applicaçâY
«de uma pena, houvesse
«legar para mencionar

. «aite:'pç5*s dessa order&*
«Cita-se o artigo da lei
«v;gente e isto basta
«para os que a couhe-
«cem».

Quanta sandice, senão
má f é !...

Pelo teor da portaria de
suspensão, já publicada, sr
verifica que a mesma se fir-
ma no art. 53 combinado
com o art. 54 do regula-
mento de 5 de maio de 1905

\jiut o regulamento de 5
de maio citado passou, em
1908, por modificações pro
fundas; nas quaes foram
precisamente alterados, en
tre outros, os artigos 53 e
54; logo á alludida portaria
falta base legal, desde que
os dois artigos que lhe Ler-
vem de fundamento já nã"o
são os do regulamento de
1905, mas os da modifica
çSo posterior feita três an-
nos depois.

D note-se que nem sequer
usou a portaria da expres-
silo vaga «regulamento ?i
gen'.e» mas precisou a data
«5 de maio de 1905».

Errado, portanto, andou
o snr. director do Ly^cu
cujo acto, p?ra ser legal,
devia, nâo mencionar, como
ineptamente se oppSe, a*
alterações posteriores, mat?
declarar de modo certo e

positivo quf» agia em virtude
«dov arta. 53 e 54 do regu-
lamento de 5 de maio de
1905, modificado por aetc
de 14 te fevereiro de 1908 j

Este é q«£ seria c proce-
diiíento iegal; udo o m?iír
d argumentar de oiá fé.

E aqui convém pôr etr
jã^l  . .....:.u.¦-íi^-uijur u rcguiuic .

Para evitar explorações
a que não nos podemos
prestar declaramos que re»
vestindo o incidente sobre o

foram tão profundas que Icas0 d° «Cinema Rio Bran-
oor ella figuram alterados co» feição de discórdia me-
03 arte. 4o. 7o. 23 24. 31,
34. 35 39, 48, 54, 108, 

ramente peasoa1' d2° PÓJe
152, 153, 156, 183, 184, ella affecfrr os altos inte-
185, 186, 187, 188 e 189; resses da politica e da causa

2o essas modificações, ... ¦•• •, ,
não foram, até esta data! 

d°S °PPrlmidos. a W* de-
incorporadas ao respectivo fendemoa e defenderemos,
regulamento que deveria ter eruquanto não nos faltarem
sido immediatamente re- +nzra'-:
fundido, de modo que só se 

ener&ia8'

eacontram ou no original ou r»
em qualquer farrapo do jor- MOSf-GdG llltrfi
nal official desse tempo. Na Do Pará> chegado~0
própria secretaria do Ivyceu ulti.ro paquete, achVsenes*
ellassd se podem lerem um ta cap!tal| com sua ,.,
cà(.eroo sebectoeimmuHdo, mm* o exmo. snr.em tiras ali pregadas e que desembargador Napo'eãnforam cortadas ú'A RePu> Simões de Oliveira, prest.ÒMa\ 

dente do Tribunal da Rela-
Exigir, portanto, que çãoe lente cuhedratico de

annos depois se conservem Direito Commercial na Fa.
de ffieüsoria modificações culdade Livre de Direita d'a-
tão vastas, quando a ellas qu-.lle estado, ende goza de
nenhuma allusão fazia o elevado òcnpijtó pela In
*cto impugnado, só requin- tegridade de caracter, no
,..„,., „„.. -v ^<;uç*ft iwrçiuii ictvci saper c arnur a jusfça.

Assim, cem rata houve, Ao distineto magistrado
cornasse allega,- da notsa o -«"jurtrarl do €i«rá»~sírud^
parte, e muito meno3 igr-o- respeitosamente, enviando-
rancia do regulamento ei- lhe aífectuoso cartão de
tado pela portaria de sus» visita,
pensão.

O que houve, foi simples- Tivemos o prazer de
mente erro crasso na funda- abraçar o nosso prezadúsi-
mentação do acto adminis- mo e velho aaiigo. coronel
trativo ou quiçá falta de Clementino de Hollanda
lembrança das modificações Lima, proprietário e fazsn*
citadas. deiro na serra de Baturité,

Em qualquer das hypo* onde goza de legitima in*
theses, não a nós, m:»s á fiuencia politica.
directoria do estabelecimen- 
to se deve imputar o en- Estiveram nesta capital,
gano. c snr. coronel Cosmê Ba^

Quanto á maneira por nhos, chefe politico de pres
que se pretende justificar a tigio, residente em Ara-
situação anômala do tal coyaba e Antônio Banhos
Claudemiro Fíguelra,lllegah« Sobreira, commerciaute na
mente nomeado lente do mesma villa, ambos amigos
Lyceu, nem procede a cl- dos mais prestantes, aos
tação que se faz do art. quaes cumprimentamos af«
150 da Constituição cearen- fectuosamente.
cei nariz de cera invaria-;
velmente invocado sempre Consórcio
que se pretende cohonestar Communioou-nos o seu oaBa.

../- - mento,com a oxmn.d. onra.Au-
qualquer grossa patifaria, nado oliveira Vieira.onosso 11-
nem lhí serve de amparo iU8trfi aniig0 Bnr> Fianoi600
osdmi/e'À que infeíl rment": Vieira Primo,
se soecorreu o articulista* I O enlace realizou-se a 30 de

Não é com similes quc abril ultimo.
\, » _ AgradocomüB a delioadeza daae revoga uma disposição ..e. -sc ,c;us" "'"• «>=»|jwo»v«^ 

participação e auguramos aos
constitucional, clara, termi nojVOB jntermina felioidade.
nante, insophisrnavel.

Como quer, pois, que se Pelo mataduuro
encare a questão, intangível Informa-nos pessoa digna de
permanece o recurso inter- credito que sabbado ultimo a-

»~ . « —o ainda mais rnanheceram mortas duas re-

Eduardo Vil

Falleoou, sabbado ultimo,
Eduardo VII, rei da Inglaferra
e imperador das índias,que au-
bira ao throno em 1901, nu
qualidade de sucesaor do sua
illuatre mãe, a rainha Victoria.

O fatal aoonteoimento parece

BJ. de Ferro de Baüuiíc l

Na estaçSo Central deixa-
ran , ao que nos consta, de ser
despachados no sabbado, pelamadrugada, diversos volumes
de bagagens, pertencentes a
passageiros que seguiam parao interior e que tiveram poristo de adiar sua viagem. Isto waconteceu, dizem-nos porque o terTae dado inesperadamente,trem.nao comportava m*is ba- pois nem noticia nua tranamit-
gageos e a Eatra.1* nSo quiz tira o telographo Bobioqualqueiavgmcntar o numero de car« enfermidade.r0A 

, I Morreu aoB 69 annos de ida-ü certo é que, na estaçáu de de.era oceasião critica pnra aMaracánahú, o trem nada mais Inglaterra, que paaaa actual-recebeu, deixando sobre as mtmte por uma reforma do talca!ç*daa, a bagagem de uma natureza que tem convulsiunafamília que seguiu para o in- do tjdo o paiz.tenor nesse dia. | Suooede-lhe oaeu primogeni.U» prejuuos c íucommodos to o Prinoipe de Qaüm.
que isso acarreta, fácil é de | A'nação amiga,lespedalmen-
itr;|agmar. te ao Beu representante, nosta

jEjnaa famil a totr.oa q horário capital, o exmo. enr. Bírão de
des&bbado até S.Pompeu para Studart, a nota sentida donos-
no dia seguinte, transportar-se, so sincero pezar.
pela E. de Feiro, a M. Calmou
e à'ahi seguir para ponto dia** BSB&aw&mtante da linha. J

Como ficou a bagagem, aliás j ComPanIli« AlUança
despachada de venera, tem ReoebemoB o ultimo rolatorio
de permanecer em S. Pompeu, dessa importante companhia
sem uma pre* de roupa para com eéde na Bahia, o qual at-'muda, cama, etc. até 3? feira, testa a prosperidade da sua so-ai e que nSo se repita o facto tuil situação financoira,
do-tremia deixar ainda a baga- Foram pagas no anno de If09,
gpp Só nu Horário a'amanhã periodo que abrange o mesmo
é a,ue est» poderá seguir ; e, relatório, sinistros
rotoo f-ó h?ja trem para M, niaritimoi na im-
C4«on na 5Í feira, a demora portunoia do 956-308$090
(«fS. Pompeu tem dejro e ainistroa torres

'An3fe^aíSÍP"3ando 
na es-

t.^rçao <ie Jftaracana¥ü~T^Tôrá9
depòi?, uiquelle dia, o trem de
pasfsimcnto, era de esperar
que este conduzisse essa baga

taleza, votaram uo Senador
Ruy Barbosa.

(Do «Jornal do Commer-
cio»)

Tivemos hontem o prazer
da visita pessoal dos srs.
V.rgUioBrigid^.FrdtaPea.
sôa, Belisario Tavora. Go-
dofrev^.o MicieL, e Araeríco
Fdcó. São os )eaáers da
opposição cearense aqui no
Rio. Vieram agradecer os
ultimo.) artigos que temos
escripto a respeito da oli-
garchia dos Accio'ys.

Cada ura daquelles cava»
lheiros se moetra mais en.
thurdasraado pela sua causa,
e, todo', continuam a con»
fiar em abicluto nas pro-
mes3as do honrado Maré-
chal Hermes. Deus oa coa-
serve assim, a elles, na eipe-
rança e ao Marechal nos
seus propósitos.

(Do a Jornal doCommer*
cie»).

705:180$680
j Catos pela offarta quo noa

foi. feita. de.'úm exemplar. 1

Maranguape

t__ „„_ ^».„„„.«.„,. v ,„ u.yA-. Communicam-nos dessa cida-
gem. Mas o sr. Jo£o Neguei-' ^ que recrudesceu ultimamen-
ra, para rão se inecrumodar, j *e a Pe8tG bubônica, tendo £•
embora incommodasse assás a ^a^° raais alguns oasos fataes.
família prejudicada, deixou de í A^bam de sucaumbir ao ter-
conduzir os volumes, que ain-1 "ve' rnorbus mais três pesBÔas,
da permaneciam sobre a cal- j eDtra aB quaes o menor Ray»
cada, pretextando que os car-' muildo Salles, no espsço de 24
roa de carga ficariam em Qai-
xadá, quando, se houvera in*
teresse de seryir ao publico, ,--—•—-¦— •¦««•6^ «.«.uuau
nSo assim somente aos interes-1 Honorio de Lima, Luiz Vieira,
Bes da Empressa, n5o seria eus-! «uipregado do oommeroio e
toao deixar que um carro acom- Bortholdo BaptÍ8tí,negooiante.

Aoham»se atacados da terri-
vel epidemia duas filhinhas do
nosso bom amigo Lu:z Sidrack

horas.
Entraram em convalesoença o

nossj preetimoso amigo Antônio

t»0*Hpanhasse o mesmo
S. Pompeu.

Isso, hão de convir os novos
arrendatários, n5o é servir bem 1 X1vier.
a quem bem paga ; e aqui fica
a nossa reclamação, esperan-
do que de futuro nao se repro-
duzam fictos desta natureza.

Outras roclamaçõ*3,aliás,cos
v5o chegando e das quac-a nao
qn!zcmos tratar ainda, pgaar-
dando a comprovação das
queixas, pois o nosso intuito
não é Recusar a nova admi*
nistração, mas apenas pugnar
pelo interesse publico, que
pode perfeitamente ser harmo-
nizaüo com o da Emprezu,

posto ; e, para «...«« >u..0
bicitifiral-o dhl estíl a àe^ zeB ^ue foram fla,8ada8 e aPr°-
justiiicai-o, ani esta a des- yeitaiJa8 assira para 0 00D8Umo
moralização em que eviden- publico.
temente cah;u a portaria Outrosim foram mortas qua
recorrida, nulliucada, contra txo tez^s para am do» váporeu
•xpressa disposição de lei, d.° Llo7d Ramente em tran-

nf ia readmissão em massa ,,to pel^ po,rto desta "P'4*1» e
pelareaamissaj, em massa,, kpeí„ tfe aignaea eviden^s de
Jos mesmos klumnos que e8tarem «.rTcendo domai foi a

ella foram fui.ornados, earne enviada para bordo.
de tão gave ano"l Não faremos oomnientarios,

,, ! a occupsr-nos.emos op» 8Pona8 »oore«eenteremoa sue os
„.,»« nm ,.fi«„ i fBet,>9 apoiados oe doiam np

ror
M* tão gave ano

osop
:;r, UMan^.-nte, ivn artigo 

j aUMnoU 
«do 

dl
I wouuv VO»(

. substHnira.
«-».- 5.

Frota, não sa-
qüoüi ü

Estiveram nesta redac*
(ão os nosses bons am;gos
e coreligionarios Lindol
pho A. Pinhe«roe Jonas A.
Pinheiro, de Guayubd.

Pela fineza da visita( gra-
tos nos confessámos.

Do extremo nortet com
sua. preciosa saAde sensl-
irplmunfo olfofn^i ftrk^Vkn A*%

regressar o nosso prezado
amigo, i? tenente Manoel
PanUfeão Pinheiro, a quem
enviamos cordial cartão de
visita, augurando-lheproms
pto restabelecimento.

Não tenJo poupado esforços
juuto aos enfermos o nosso va*
loroBO amigo coronel Joaquim
Sombra.

Via-ferrea de Sobral

Para a oarta que em outra
parte publicamos e que nos foi
dirigida por um operário da via-
férrea de Sobral, chamamos a
attenção dos respectivos arren
datarioB e especialmente a
do distineto snr. engenheiro
fisoal do governo federal perantea mesma em preza.

A' classe operaria declara
mos que as nossas columnas
estão Bempro francas a quaes-
quer reclamações que tenham
por fim a garant'a de direitos
y Liados.

Diabo outroa
—Afinal, qual é o fim ex-

acto da viagem do Accioly
ao Kio ?

—Dizem uns qne veio
para abrir os olhos do Her-
mes sobre a politica do
Ceará, outros que para o
Moura Brasil lhe abrir os
olhos; outros.,.

—Nada disso. O AcciolyCAPE' MOIDO.
o áa sFabrioa 

j *ei° 6x?°t; oa retratos dos
O melhor

ÍX: ¦•

Santa Iwbol- de Joaquim Sá, dous cidadãos que, aa l^QT-\^ubJm M Guêtmata,anai

Olig-archia do Ceará
Uma Revista da Époc4,

de preço módico, no nume-
ro publicado em vésperas
de/0 de abril, honrou a sua
primeira pagina com o re-
trato |lo pagé Accioly, olí-
garjcha do. Ceará, quer dizer
m K^^^^^ÍÍ^B^lÈÍlB^.^1^
corrupção política»—como
o baptizou, outro dia; o Jor»
nal do Commercio. Até ahi,
nada de mais. que me-
reça reparo. Nj:o assim, po-
rém, quanto ao artigo lau-
datorio que serve de caixi-
lho A figura do Commenda-
dor das fontes. Perdoe-
me a Revista que, talvez,
com ser da Época, foi mal
informada, ou fallou de
oitlva, ou se inspirou so-
mente na sua admiração
espontânea.,,Sen2o, veja-
mos.

t Entre os muitos moti-
vos que explicam e justifU
cam a nossa admiração es»
pontanea e sincera pela ori-
entação que o dr. Nogueira
Accioly tem dado ao go»
verno do Ceará, oecupa o
primeiro lugar, o notável
desenvolvimento que s. ex.
tem dado á instrucção pu-
blica. >

Vai a Revista ter agora
a prova plena de como er«
rou na escolha «entre os
muitos motivos», dando a
esse a primazia.

A's suas palavras contra-
porei, apenas, sem mais
coramentos, um trecho elo-
quentissimo de uma das.
mensagens (todas eloquen-
tes) que o oligarcha costu-
ma dirigir á pseuda Assem*
bléa Legislativa do Ceará,
imagem e semelhança do
seu feitor. Diz assim : Nesta
capital (Futtalesa) o desvio en
tre ae sm.is necessidades escola-
ris e o que mste, é francamente
entristecedor, Bas 22.000 cn-
ancas, carecida? dt primeiro en •
sino, apenas o recebem 1Q00 a
1700 nas escolis publicas, fi-
cando delle privadas mais de
IqOQ-0 mais atrasado paiz
americano, mstê asnm$lo\ da

'¦':'•¦.'!

^W^
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8« (íísíawcia do CcarA ; pois gue
por 50 habitantes conta um a
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Inabíra e com a Indlfferença I quo estavam, responsabilizou o

r  , , „ 4 « -' p— ^te Wiáa»fc
fawno. emqüanto neste sao pre 'merecem. nador 

do Estado o telogwphou
cisos 80 para o mesmo numero. Quanto ao caso do Ce* 0 8ari proBidontiü da Republi-
Nossa inferioridade -conclue é maÍQ glm„
«stathtco oligarcha—i ainda ?V« *,4 ,™»_

li, cto.a se formos ás co- pies do que parece.t,,,Mrr^, , O coronel Tellei de Queiroz

*%!&*£{ «ti Caio »' O Marechal não MN^ *j*«j, '^SÉíi

(to Batuzolandia, quasi desc>* tra\x\r a grey que al» d°-! Lecra,
r.hecida do mundo civilizado, ^ntaa, e cujos suffraglos, ao
no coração da África'» gg dj não mendlgou.

Ora se é esse to nota- 4 
Q ^^^ é mettel<a

e acabar com ovel desenvolvimento que s. 
^ ^

ex. tem dado 
^^slruccão ^^ A oligafchia nâo

publica,» comp lá d» a Rí- 
^ 

a tfeileWade de
p/f ta, bom proveio he/aÇa'teiUar re,glr contra qual-
e limpe a. «nãos d parede 1.. 

er acto s;gllifique i n-
Mas, força é convir, to. de 

boas normas
da essa pasraosa negl gene a r.. 

^ COi(Qtmu se.aV^ição
e inveterado desamor pela ^ ^ ^^ deixar ^
causa inestimável da instru * . âo cearense continua
cçâo publica, ™^^entrea;setíitraagulad. e agoni-
non, poste que imnerdoa- ^ „„{,„„_ f\n rf^jm^n

Fuoto tão revoltanto não yóde
deixar de provocar geral indi-
gnação.

Aotualmente a imprensa goza,
oin todo o mundo oivilizado, de
regalias taes que ninguém, por
ninis elovada quo sejf* a sua po
sição, poda inpunemente atten«
tar ooncra o eeo. livro exovoioio,

O snr. coronel BittonciiUft,
consentindo oui taruunhft atten-
tudo, alienou completamente do
seu governo as Byrnp^thtas quo
iu conseguindo gruogoar.

O governo quo doaco a tão

Si n5o punil-os exemplar
c rigorosamente, terá que
luetar com uma quadrilha
peior do que a doa buodi'
dos que infestaram a Serra
Morena em Hespanha,

Huntem a victiru*i foi £>.
Pedro, amahãMissáo-veliu,
e dos mais fracos e despre*
venídos passarão aos mais

ricos.{Do Recate)

Matriz do jfatroclnio

Sexta feira vindonra 13
as 7 horas ha\crà mitita
em honra de Jesus no Hòrf
to e logo depois seguir se-
ha a sessão, a qual devem
commpjrecer as zeladores.

de imoor'veis, minguam ae >"'^*' 
da mbn0polioj e preput.n

tancia e até merecem a at- 
^ 

. 
, ,anUdo naque:le tre

tenuante da confissão, vindo _u_ <A* nnrA„atft tftéMüré

zmteVpor"força"do VgTmen fafôpç expodiento, .im do
/"1U</ t,ullV.» *» íquo fruco, bj rovola inepto ou

auted oomplotauionte md gno
da tão elevadas funoçõos

Em luota fcãáea o | abortaf chj» dj nordeste brasileiro
a ser uma nuga. ante o tur*, 

uiiSmindeías de pés de oontra o üespotisme que av*a-
to dos 429:8 ii $370 q-ie o 

{^ . estremecera _ I...I. « í wí .nãa nodomoa oon-
oligarcha surrlpiou de raaa*'sira 

:eg ameaça de que não
Blaho >ò> coires estadoaes ^ maig 

-^ em
no caso das pontes, e o ^ 

CQ;n
recente e já publico estel- 

q Q ^f_Q Federal _
lionato de quaai ia codlob,, _ jr^fa dçj CoMi
por elle e«pohado8 á B-*^^ 

do Rio)
— íK—
C'Baia dos Novos

por elle esp
zenda Nacional.

33)is o que importa saber
e urge seja expllcado,clarat
mente, pelo oligarcha. O

que Isso não fô>*, será) eva E' o titulo do uma nova soei
'« «ona^atnrla- 

r-,f,»,-orlado lilteraria que acabado
sivas, escapatórias cmlira 

faudar.8e n03trt J«pitai, tòhdò
conversas fiadas de utn tur •

tadjr ernbatucado.

saila o Uoiuá,nãa podomos oon
sorvar-noB indifterentoa anto o
httentado gravíssimo do quo
aoabu do ser suenacio ;* üidudo
do Mjnaoa.e aqui doixamos re-
g;stado o nossj protestei eontra
lumauha Bülvagem,

fiiiiÉlífilfliifi

Cinemas

J\tter\cj;âo
Jusé Antônio do Nasci-

mento e Antônio Paixao(
scient ficam ao commercio

uiub» vau íui^w.iuoi* n. '.w- e appUDiiw, a
regiotraua», oomposta . de | ta COntrahlram uma socle<j

dí;de commercial sob a rir-
ma de

José Aaíonlo & Paixão,
a qual uzarão ambos os
sócios e por ella serão rcs«

ponsaveis.
Baturité, i? de Maio

de 1910.
José Antônio do Nas.:i-

mento.
Antônio Paixão

Observação ütil
Ab vérdadeiroa l»ii«la8

AiitidyHpüpticoM do !>*".
Ohcui' lleiua;tílis*ui»u tom
os vidróa embiulaaduB eüi«R°'
tulos tuutt nidot»; iiubre ob
«rotulua* vau inijju.ina.» a «mar
oa regiotrada», oompoeta d'
«três oobras entrelaçadas» for
mundj o monogramma—0,11.

Todas as *?ilalaH Anti-.
dyspepticaH do dr. O»-
car lJLe.uâseAmauii, (|ue uau
apresentarem eetea signaea, de.»
vem Bor roousadas oomo faiai*
licudas.

Vendem se em todas as phar-
maoias e drogarina

Agento geral e uniuud introdu»
ctores

SILVA GOMES & 0.
ltij de Janeiro. 1

N. d

Campelm i'3 <io Abril do 1919

8nr, direotor de «Jornal do
Doará».

M--U4 respeitáveis eampnmea-

íüíu yírtace <io cotar eempre
v oxo. ao l"!lo doe opprimi
dfto, yonhoojm a presen|e im
piora» éua peuteoçlv. - -... 2*

Como não óVe iguorar,
pasaarüm a uma ootipnnhia ai
Í3ivfcr«daa de Ferro do Sobra!, a
Baturitó ; finanio fesaim, «ob a
direção do snr. Zefecino Celso
de Carvalho Motta, a de So-
bifai;

Esse monstra tem eommettido
tudo quanto 6 de perversidade
oominigp e meii» empregadoB ;
mult-mdo a una, roubando pon-
to aos diarifltaa, pondo no olho
da rua aoutrop,e aasirn fazenio
nm mal gorai ao pessoal, para
podor fonieonr ã íumilia delle
carro eKpecial.da estação do Ca*
rnooirn para a do Sobral gratui-
taraento, como foz no dia 14-
do presente, sendo o referido
tiem chefiado pelo snr Manoel
Luia Sampaio.

E' por iBto que venho implo-
rar a v. exc. que nos proteja
perante os novos arreadatnrios,
quo infolizmonte ainda não che<
gAram a enta zona.

Ohl Ziforno Motta, julga»
te poderoso por porteneer ao
grupo do afamado Accioly.

Entro*anto 6 um bouiom da
ehronicn mais poilro desta tor-
ra

por obj 'otivo « o cultivo e o
francj doae.uvolvimeeto do uob-
so meio espiritual*.

Não podiam ser maio bem
inspirados Os fumladoroa da no.,
veí «fiáociação, qu'5 vem preen-
chor um clr4ro Bonsivol.

Ronlm<mt9, depois do desap-
pareoiméntó da «Padaria Es-
pirmnH que tao roluvantes
BO-viçns prestou, áa letrau, quasi
i«f íutf-iíat*» tem^ sido -os oaf oe -
çod empregados para condigna^
ment.-» subatituil-a.

E', pns, digna do applaueos
a tentativa dos dietiuctoa muços
da «Cruzada dos Novos».

Nada, o^meffeito, mais nobro
do que o cultivo do espiritoje, se
de incentivo lhes pjde servir)«
nonsafranea e leal ocarljuvação,
nós a p moB, eera rüKtricções,
á dispoíiçãa doa novos romei-
roa do porvir.

A primeira directoria fioon
assim onRtitnida :

Presidente— M-urio L:nheres
Vice - Gustavo Frota
Seoretario—O otavio Memória
Thosoureiro—H. Araripe

Gratos pe.a delicadeza da
oommun oíçíj, auguriuios, de
ooruçiü, 4 brilhante pleiade o
maie risonho futuro.

ia. •• Tf .

CU> *• ' f\' i}i ,.•,.•;.'

Paio Amazonas
ATTBNTADO OONTRA A IM-

PRENSA

Pelo jornaes recebidos do ex
tremo norte sabemos quo foi
Hggredido p->r policias disfarça-
doa o enr João Btrróto de Mo

xr n~„ uezeB, no8a,j illustre confrade
Na cortoza de que J. exc. ¦

fará oh^gar e«ita roolair,»-
ção aos arrendatários e ospe-
ciálmèiate ao digno fisoal do go-
vbrho foderal,antioipo-voa meus
agradecimento ^.

Uiu operário.

ia redacção d'A Notich.
O diBimoU jornahcta sahiu

{ravoiüo.iue ferido na oabeç* c
aum dúí br.çoa, ea ripando de
der afisu&sin;do. devidj áinkr-
venção de tri»n8eunt-?ü.

O í'i»cto lumuntavel leu se
uo dia 19 de abril u timo, den
tro da p opna capital.

i llorae.sntcs o snr dr. chefe
A oiifçardàiíi Cearense^ policin «ioclarara quo não so

., j:„ teaponjabiliz.ria pela sua vida.
M Avnoseu Aoui, a«i0Mí0Bnc j^ofia,rotM

hojí que o 
"Somai 

contl
núí ainda a ter eiperanç'

Da diatinoii» oouamissão acre-
üua recoboiüOB delicada osrta-
postal." Em um doa versos ne oneon»
ta nítida photographiii repro^
Bentativa d'»a moaibros dta mes-
ma oommisea.': ooionel, Soa-
quírn Victor, dr. Gentil íiober-
r,o, proaidontv),rorouel ifypolito
Moreira, dr. Ep^rninonc^aa Ja-
cimo.

Delia oxtíflliiiuoB oa^eguinn
wb dados eutatibtioos : s-

Ronda do mwia\o terfito
rio, do 1903 a
1909..

Ronda oaleu
ladaem 1910. 20.000^0$)00

Preço modiooda herracha por
kilo: om 1909 7$736, (uotual-
monto-15^000. \

Entretanto ob ameanQB, ape
8ar de não terem sidu í^demni-
zadoB dou graves ptejaij}^ quo
tiveram nas luota» 001a a Bo i«
via, já pngiram todaB aa 'tde«pe-

zí8 da Umão oom a rüiviudio»-
vgo' do Aore o ountinuam1 a pa-
gar a ounatruogao da B. F, Mjr
deira Mamoré que em nada ihea
Hproveita.

Ainda maiB: a Uu^o, ao

passo quo lheB nega ob diroitoa
pulitiooa aob o futii pretexto de

que a CoUBtituiçáo não cogita
ao te.ritorioB, cobra-lhes im-
poBtoB oxigorados (20 % ai va •
lonm, o maior do muudu).

Condue a oarta-poflta* lazeu-
do Bentir que, para honra do
Brazil, não deve continuar tua
dolorosa situação. i'"rrj

Fuzonio nossos oa cor«oeit)B
acima externados, ^daaej^moH,
de ooraçãj, quo cuaso ü«, ve^
tüo injuBtiáoítvol anomiliu, aon-
do atia'l o Território Federal
do Acro^hamado ao gozo de di-
roitoa que som grave injnotiça
aão lhe podem sor reeuaadou.

J. ÍINTO. Magníficas as
sessões de ante hontem e
hontem.

O programma exh bido
organizado a capricho, íoi

por tal forma attrahente,que
ditíicil é destocar-se qual-
quer das Jíhns projectadas.

entretanto pomos em re-
levo as duas sensacionaes

projeções »o filho de Nel-
8QÍV» e«Amor e Guerra*,
ambas dramáticas.

Das actuaes emprezas é
a unxa que v-e corres^on-
dendo á confiança publica.

Atteoto que tenho eaiproga-
do em duoiuod de íoinh . climod
o *E ixir de NogUd.ra, Salda,
Ciirobi e Guayaoo Iodurado,
preparado pelo uijtinoto phar«
ancouuoa cnimioo João aa Sii-
Y.-i Silveira, obtendo aempro ex
collenteB reeultaaas, pelo que
oonBide.-o j retendo Eiixir de
incomejtaveiã vanlageus tüera-
peatiuuu !.;(i taUameuu daB aiul
lipiaB u varia iab uiâmfeuta^õos
dit Byphiliã.

Bahia, 5. de Julho de 1008
D;'. Arthur do Figueiredo Re-

beilo.
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade.-N. 1

N. 4
acwaÊmamtomÚMuâúÊrKttutiammm

atw..-n

MíIllíU UH1T11U

raqueies rixperadoisii<»

Socieiaiu Auxiliadora Wm
sàinistro Pago ao Wm--

Grabriel Gouçalve»
Gorats

Tendo de deixar no co*
raeço de Junho próximo á
Thesouraria desta Soaeda-
de, convido alguns snrs.
sócios que se acham em atra-
zo, par» virem satisfaz-, r sua,
contribuição quanto antes.

Fortaleza, 2 de Maio dj
Secretaria da Mutuaria

Cearcr.je, 1? de Maio ue
1910.

Mnoe orge Vieira

Do Norte
N;ao. Acre .... 18
Na<?.. Jequytyh-jnha 13
ING. Polycarp . 15
Nac. Alagoas , . 15
Nao. Brasl. . , li)

Do o u 1
Nao. Paráhyba . . .11
Nao. loyapibi. . . 12
Nao. S.rgype ... 16
Nac. Manàos ... 22

Scecão ik IÉj_
t

Victncia üarroso <le Al"
buquerque

wmtmmmK/Hmsmmrmmmm u-1 "rir1 inrn—aaMawMWawi
A. Aiantíiiyra <lo iPiauliy

é o que se vende mais ba-
ralo, po.s cada lat* pesa.
meio kilo.

Manteiga «Io JPianli>-

cada lata com meio ki\o
a 2.200 reis

jVíoBilias
dò

Si sabe castii£iie

José Barroso, e familía(
Marta Barroso, Alfredo Co-
eího e familia, Jjsé Do-
rainges e faraüia, João Bar-
rodo e familiui Antônio
Büroso e familia, Francisco
Barroso e família, Tenente
Vicente Barrosd e Umilia
(aus^nbe), e i^edro Jnven-
cio Barroso e familia filhos

O melhor sortirnento
mercado.

Mobílias de optimo gosto,
meias mobílias, modelos
chies, cadeiras avulsas e de
balanço, typo moderno, por
preços razoáveis, acaba de
receber
ARTHUR THliMOTHBO

5muu
lijíifil!

As brilhantes revistas ca^
rlocas, Careta, Fon-Fon e
Filh jte,são/vt:nd das sem ai-
teração de preços na libro-

papelaria do Banco do Cea
rá á Rua M (j jr Facuno
n? 74

*"Bmulflàyi de Soott'' óA "iSmulflãa de boott' õ um
remédio heróico contra as aífeo-
coei puluionuiâò. 

"Eu abaixo
• asainido Dr. om medecina pola

genro, paaente, e amigos, faouldado do Bio do janeiro,
O Cetama pubUoú os conviaam para assistirem a \ ttttOBto que tenho empregsdo,,

. _ ^..1  «..^lmssa aue mandam celebrar com optiraoa resulcadoa nís'
se
lhe

Secretario

jí@aíeria CEtó
que é hoje uma das cas^s
de modas que melhor ser**
vem ás lixm*^ Farnilias,
acaba de completar raagni.
ficamente o .seusortimento.

Nella encontra-se todo
p-enero de fazendas e con-
lecçõeá ao alcance de todos.

Além destaj off-rece o i-
tra vantagem : o serviço é
feito por senhorltas e dd-àe
um prêmio de $/q a quem
fizer compras cujo valor at-
tinja a 5^000.

NOTA : — não haverá ai»
teração nos preços.
Kua Major Jb^acuudo, 88

CANDINHA FIUiTA

Sociedacle l?rotectora,
Ceaiease

íerra de Meueaes lTJluo

Convido os senhores so-
cios a virem pagar a 65? con-
tribuição relativa ao falleci-
mento do sócio Theophilo
Rufiuo Bezerra de Menezes
Filho, no prazo de dez dias
úteis a terminar em i4 do
corrente,
Fortaleza, 2 de Maio de
19io.
M. F. d'Asevedo Junio

Director-Ihesourei1

taleza, cm 8
Chagam ao»i teUgram

pulmonares a Einul-cuintes télegrammas q«emSM que mandam celebrar com opt

| for.m dlrigU•» diF«- «° 
%^__^f' !! ST%&i do- Sm S0u« & ]An rnrrpni-c • da do seu passamento, áa ," m- „ v , 1ao corrpntç... uevrae, ue Kuva York.

7 horas de manhã, na Ma-, Dr. j0Bquim Henriquea da

I

de Lavras narrando \ triz 4b Patrocínio.

que o Mirechal Hermes trai
o Sr, Accioly i para ser
agradável á oppposíção ce
arense.

O iiluitre collega labora
em equivoco. Nós, em po-
Htlca, não temos nem dei-
xsmos de ter esperança ai*

^urna, Llmitamo nos a
f»>com a uescorniauça

peraiB-
tiaso em pr<iro.>?er um meeting
aobre a questão doB frades do
Rio Branco.

O ur. Si-itaCruz, director e
proprietário d6 referido jornal
ondo pedido garan'ins ao go-

ve*nador do estado, osta res-
pondera «qur nao p dia. oa
RANÍXR A VI OA DE TRSSOA AL
OUMA»-.

Em vista riu aemeUinte de-
ilsração o bu?. Santa Cruz re
correu

mas
uni jor te tiroteio oceorrido
hmtem promovido por ses.
senta bandidos chefiados
pur Zoaquitn Vasques.

Qe h_ndidos chefiados

por Joaquim Vasques sa •

quearam sete casas em La
vras, inclusive a estação
tclegraphica. e assasina
ram o delegado Possi-
donio.

O governo^ mala que

Desde já se confessam
agradeciqos.

Fonseca.
Portella.

"Rio Bonitj R. J."83

oue « sua volubilldade no5WiíüaçiiQefa^ftfJegarentiMfIülía|,* os sceteradoa,

nuiuiiuo
inAJiilNA

Na agencia Affonso Mala  _ ..
existe um grande sortimeu- João José C. Silva.

vnu
R. THEJOPHLO

Vende-se em casa de

to de fruteiras novas, de

qualidades diversas que se
vendem por módicos preços

'Kua Barlo do Rio Branco

Praça Jo>^ de Alencar.
Fortalesa

ADVOGADO

José A.ntonio
de (^oeiroze
Mello, aor.ba da re-
novar a aua provisSo de
Rilvosado e clfareca os
serviços do sua. profis-
sãj a Iodos qua ac di-
gnarem Kot-ral-o com a
sua confi%nça-

Bcsidencia na oiUftde
de Cascavel.

11
NicltCartieí

A Manteiga do Vi;uií>v
reputad» uma das maispuras que
se conhecem. ¦

HiBtoria ciiminül da agitada
vida americano +&. pi«tá sub
marina brevemente.

Na LibroPapplaria do B nOO
de Ueará,
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CUEA MOLÉSTIAS DA8

P BROMIL °«| BRONCH.TES

JíOro-BOraCICa eura fmdas e darífiros
^boratorb-fDaudí 4 £aâunilla^Eío de, Janeiro

Vende-se em Iodas as pharmacias do Ceará

Biiiaar
só. marca

fôljwm por seu gáro !

CLINICOU EJM PARIS

Rn abalxo-agstgnado, doutor um modiclna polh Faouídado do Rio daJauoiro e de Parlz, onda exerci h clinica durante longos annoBdeclaro o atfirmosob fé do mnu ijnío que dur;int« n miutia c|ln'ca nludanao encontrei m-dioumento t3> efl-cM para moléstias utorinas. principal-raflntepariialreRularidad-idos ménltruõs, tBó commum, como soja Awaucle da Mulher.
li~A° 

mu 
^° te~0 doolaro ^U1 t8»h0 empregado divi>rs<n ves^s e com fa-a resultado o itromil, modieamento bastante oonhecldo para tussaoronquites, coqueluche, etc.

Quanto & pomad» Boro-Horacica, <5 um preparado muito bomP»ra queimaduras' feridas, etc etc.
Rio de Janeiro 18 de agosto de 1009.-Dr. Valeriam liãtnof

P2;í^,iiW$52S a*ja-jiaa-jM ^*^

^^1 ljC to k^

_»Hs_S KSÊttSSÊfJffe I ^^ •>^iw|?^J '"'* *u" ^3

||P$P^ Li 0Q 4

^Beat*» '-*-i,ta*Jí Ja-#»-tJP ^^.
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SRTA. LEONOR PEDROZO
— EMBELLECIDA COM a- 8
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Chegou nova retres^a par? cassa

}t% Guedes
Fua Bar2o do Rio Branco n. 41?

$m frente ao Irondoü Banck

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annon de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

B(___

NADA 
desfeia mais o rosto

das 8ènhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-

. vêem da impureza do sangue.
A Emulsão de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE. Chlmlcoa.
NOVA YORK

St
ri \ \l

gosar
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/-aboratorio pharmaceufco
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^UA K)J?MQa4<Ni80--oa!AKA
KSPIJCIALIDADDS DA CASA

J
CHALET
Vende-se no aprazível Bair-

—•*» /Ia A Imaiu Wln<\1U uu mpgauiyu OOufõfia-
vel CHALET recentemente
cinutruido em vaato terreno ar-
boriaado, eom aoommodações
para grande familia, eaoimba
toda de cimento, excellente a-
gua potável, curral para vácuas,
cercado para animaoB, pombal,
gallinheiro, banheiro etc, etc.

A tratar nesta cidade com
oa címn, õürOnõi Antônio ve-
rissimo Freire e Asto&io dfQa
liftiirtt Martins,

CARTÕES 

POSTABJS
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
^EJDA, VELLUDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

l Benjaisin Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de Joio Nery.

R.. Major Facundoio,n?i

IClixir Katomsmcal e _>i-ul»« i>i*_-eaitÍT««-8âo ogmelhoras reraedioa para as inol^üa»ao jstouiage,
Cada frasr.« da Hlixit acha-^o eu-valto e«a um folheto contendo nüiiio-«uos attestados de médicos dedoente» radiuiineiite curaeíos.fístes dois produetos foram pr«Mmiados u» esposifão de Chicago.
<íJxiiti.H 'Q-on»«jjffai_ToMÍoo

podarosissimo. Emprogado com «u.cceaso nas convalssceaças c uai iodosoc casos de enfraquecimento do or-
ginismt, priiicipainwato na íMdíKíathiíroae, //«roa hrancAg, falu oúimffuíaridadt de tmnttruação.

; Vinho J»x«*aiuo-c-«o«o.
to-plaoMpixatAdo—Para com-baur a broacuit» chronica e a tísica
pulmonar é nm renwdi* soberano.Na» h* tísica principiaut» qae r«sisfado a«u emprego.

Vinho iodo - tannico
pboapbatado Reoonatituinte.ta
Succedaneo do óleo de figado debacalhau e das amulsies desta cie».

Xaurop* iodo-tavuuico
phoaplaattado. —Especial paracreaniaa.

Visano • IClixir de noa
de leola Tônicos e reoonsUtuintei,
Indicaoües: deprcuõtt «erro* as,
fadigas por excesso de trabalho, en-
íraqu«cim«nto d» còrayao e qualquer
Mtado d» íraqnexa.

.Peitoral de Jncat coaa-
ponto—Approvadu pelo iostknto
sanitário do Rio da Janeiro, Pode-
roso wmadio contra as molastias do
appaialho respiratoriuiíro no hitet,
«cstrroí de tangut, rouquidão, etc.

Xarope antinervtao.
Muito «fficaa nas moléstias norvosas:
tpiltpsia hytUria, palpitada,
Bs»~nias, etc.

IClixir daantipyrlna.—
Contra febras • naviaigios, Ü' o .-«•
oaadio de totMS as ioro.. iíãj Uri o
estômago.

Xarope deiodureto da
cálcio e ejfti-acto d«> no-
queira. Empregadoj com muito
proveito contra o ly&iphatismo, es-
orofnlas, glândulas enfartadas, a-
temia e tnbeicaiose incipiente.

Xarope anti-K-he-.i»ati-
so.—Cura em ponco tempo qaalqu«r
chenmatisuio agudo ou ciuoniCO.

Tintar» de ealaapar-
filha coinpoata.—Iadicaaias:
moléstia» dá piiii t tocas as que de-
jsndem de vicio ou impmeut do j
angae.
Miatnra anti-aatlunati''

ja.—E' o remédio maisafliciusaa-
•* a aitnma, • por ino o mais pro
>rado.

Xarope da broaaofor-
«silo coaapoato. —Mui útil nu

moléstia» das vias íeapiratwiai-losjies rebaldes, coqueluch», s.,thm .mfioenia, etc; Substitua cota vaat*
gam u aarppo d« Hami.

^**Tib«3rina.-.pBr(;st>vo ««ilno, áb íüoito rápido e aua>e;t_<ca« .a_a a_<!c«38S rio «Eto-^o, 6gedo«1 iataitiflfls. ináiíad» noa iabro*
gastiiv^a, «engestíes i pji.«,ão dt

tío«t»iaaa-dor.~-Pftra facçítcontra dores rhãumaticas e net\-a
gtas de qualquer natureia. Optim»,

C»-otta.a) anti«odo>italsi
casaSauedi» ififalliveí conUMi

&*Al«cçfto antitoíêí_o»
£h»8iieíà.-»Carn empoaco Umpfli»nortjjígia« mentes on chionlías
i, J\*íf Pi?® f** *3ibort.~Ar»
tíiypmiitico moita coahaciáo. Szu»ao prtparado £r&ncu.

IClixir de ferro eryotinado.—Indieasõei: inemitunàik(ti uma, pollufSit nooturnân, a«.morragH, ufriuat, etc.
Xarope di iodunto it »,tn»"J/'nci<"ia • X*W à*i* du

2. a pota,t" • á« "»«»• ii Iara*
Praparadofcoa ioduitto i« mu

SÍSS.H mutw ' mia*»
__í^f0p* P^toral cal.
ruuw • «-^pectorante.—Como seu nome mdica. acalma a toaraepromov» a axpectorajM d» o.ta.'bo polmonar.

Pilolaa contra |aããoeã-b»o de effaito certo • seguro contraas íebrts ÍBtMmitt»tât4ji, palustres ra(estes. "
I»ô contra coryaa.-Alw.

U qualqu»r dofluao. I ia-se ás pitadasoomo rape. a>—¦¦
¦ Xarope de proto-lodnr»to ét]íarro de Dupasquier.

deX*rOD# 
d« «to-phwphat,

Klixir tridigeativa, 4bstituc o elixir de Tisy.
IDlixir dapaneiflitína.
IClixir de pepaiaa,
rTrichosfeneo. O atalhotônico para o cabeUo.
^S11* d* °oionia «nperflna. Rivalisa com as malhorei marcas txtrangeiras.
Pó da arroa finiurmo e suiTem.nte perfumado, branco a cor £«oaa.
água e Pda-d.ntlfricios. DaufecUm • perfumam a bocea. coa•ervam e alvejam os d«ut«3 e f»rtala(»m as gangivas.
Tinta para raxraat looia, lida

Alem destes artigos encontra-so, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e esoecialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais raputadt

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh

s
rv-^-

UPERIOR Vinho
de Ginipapo, fabri*
c_do na arataiiha.
vende-se na Mercê.

Capim sseco 5o ^mm
alfaia superior do Rio Grands
farólo do trigo, milho, mel ãs

lengonlio o ai laias, farinha de

«UÇRUZEIRO DO SJJL Id^^^a^aawS
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attenção
Pinho Americano em taboaa

do 22 palmo», dito reaincao,
pranohao ^o pinho reziuoso de
4 X 12 X 24, pinho do Para-
ná em tabous e pranchões. ca-
noa golvr.nizsduH para bombas,
poçoB, e irrigações do 4 pole-
gadas, ei l/l, vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

JOENA!.. 00 C&ARrfY

¦hwhw -ijuí *car.«—mi~cm*iii**i —n»—

Pão
Rn.Uio Sá previne a sua

numerosa freguesia que jd
começou a reformar sua pa*.
daria d<* accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai**5 de Março de 19 iO

¦aM*v-******a*a*at*******aMw*Maii—*¦*—«. ii'i***a*a**w*us*sa»mwM—¦—**•—¦>¦*•—

Aviso ,
Marcenaria Ventura

» Rua Mupioipal n° 53.
Previne aos Sm d. sócios do

Cub de Motéis, que não fome
oe moveis adeaniaáoo em vista
oe falta de operários.
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0 Xarope Peitoral
CilUliiOstÚ

i
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DS

F. Rándolpho X. da
Silva.

¦^ Approvado pela Inspe-
jeüÇ ctoria do ílygiene do
af, Ceará, 6 o melhor do
S| todos os preparados até
^ hoja oonhecidóa para
</^ cniar rapiiíduraonto a
^ tosse cc tn cathar/ o $&
„§| por m a i s torto que ^1
<^ spja, aoaim oemo ^:
*t| i/ro fW/Zes, Ifí/hicnza, ^w affeeçoes pulmonares,
f1^ A éifrtoaciai dVeie po-
^ d e r o 9 o niodicamouto
^ ccnttitúo o bou uuico

f

i$> reclamo,

g^ij Aob&-Be á Yt-nda na
íg| Kua Senna Madureira, Í&
5&n?79' I
f« XnJbriuaoões ?SNÉ: -- É
gna 

Praça J, d'Alencar, 14g

2S000 g
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PEÇAS DE PAPEL PIN-
TADO para forro de Car.2
preços multo barsto recer.
beu a Casa CpH&res
a Rua Barão do Rio Brar
co q?43

-s-If—t'

i

GRANDE EMPÓRIO

Superiores cigarros, fumos e seus preparados
wsmm

PROPRIETÁRIOS

m p^ f% f°_ im a <r?à &r ¥ K li r I n M

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre soiicitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do interior, chámão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigan-os da sua fábrica, marca 0RIG1NAES em papel amarello' que tem alcançado
grande succe.sso e nomeada por parte do commercio e doa consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradibílisalmo e um paiadar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia doa
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do prepsro do bom fumo, e, no in.
tultp de sempre offerecer a nossa disfcincta íreguosh produetos que se recommendem * sua acceitação,' empre'
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cígarros.em papel também
amarello, denominada CAMINHÍIUOS, carimbados com ás az.is do Progresso, muito aromacicos e hygienicos
e que garantimos não haver competência era qualidade, pois jâ sio reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade doa nossos ciganos brancos em maços e car'-
teiras. A grande procura que elles têm, nâo só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e írisantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o,

os consumidores reeommeiidamos que fumem de preferencia ov. cigarros da nossa fabrica ;'—-'

ORIGINAIS, CÂftlíMHKIROS, JDBJJblOIA OO 13031 GOSTO,

BÍAKAVIi,BtA UO SÉCULO, CAÍ?OE)IR0Í, P«OQREÍSSO>^0JÍ1>OR

MUCUBIPE e PATINADORES mSSSSJSL1^m

44 mm 1
V

aíot» Factmáo 44 6eara^Foilakza

Grande Fábrica íe Inteigd ii| Para!
M mr$ ^BaB» ns?19 

%.
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DE

BORDEAÜX & C.*"do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS EJ EXPORTADORES

112 Ruis da Csmbôa, 112

& T>á T
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella previiegiada região encontra-rão no Pará, cidade
de Belém. O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARM^ENS DE FERRA-
GENS daquelh zona. e o de

Araújo Martins & C

5/3 fV°

essa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados. machados, façças, iouç.s, carboreto, espingardas,

EstR manteiga foi tòbmattida a rigorosa anaiysé no LA- fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
BORATORlO OFevIÒIa'L, sendo approvada o considerada de beroldj ferragens de toda-? as qualidades.
puro leito í

A «ua Kupovioridado sobro todas aa outras marca» nao;unaes
o estrangoiraa :it6 hoje ap parecidas, está provada pela franca
aooeitaçáo quo tem tido noa moioados do todoa os Eetadoa
do BrBzil.

Cada dia o aeu coDourno itorna-BO maior, c aprovanno
os contínuos o avnltados pedidos dirigidos aos íubrii^.utea, que^
para ottoudol-oa, foi-lhea 'preciso fazer novas instalações do
machinas, que produzem diariamente CiNUO MIL KILOS jjf

O seu aeodicionauíento ó feito ooj lütua vórdos e encarna-
das de 1/2, 1, 2, 7, el4 librau o de 5 e 10 kiios—Pi-cçoe o

,c condicçõeB som cotapetoucia }

PARA'
m

Procurem manteiga «VIASCOTTE» nos prlncii
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

n a q a

I

Ba'uritô-.Puíiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

Hspõe não só de bôa refeição e coramodo para famU
Ha como .se encarrega dos meios de transporte para
.»s pontos prínclóies da Serra: —Pacoty Guar«<miranga
Mulungu e Coité,

Tem por divisa i - -^SSEIO URBANIDADE
MODICID^DE.

D , ,, ¦-, BELÉM
gouleYard da Republica n 9
ca Postal, i3-7. fâ H Telegrd - AO RAMOS.Ooditfos; Ribeiro - e A.1S c. 5? ed.

p n i~ 1 ¦ a díquia UULLAftto
3. Collarcs Ciníra

Rua Barão do Rio Branoo-4J o Sneadôr A!encar~7 e 9
Cear á-Fortaleza

ifetpís eartips para Ésliiçáli«raxutc «ortimeuto de papais pintados e molduraimtas, olsos vernises e esmalte
Carbor&fo de Oficie

LAMBADAS PAtiA WZ ACETYLENE
EXTRáN«^lP.AS E NA0I0NAÇ8

Mk de citara earanie Ímé
* í v,yc#o tuomeos*

J


